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▪ As receitas turísticas internacionais ascenderam a 18,4 mil milhões €

▪ Crescimento contínuo das receitas turísticas entre 2015 e 2019

▪ Crescimento notável de +8,1% e +1,3 mil milhões € nas receitas turísticas
e +5,3% no saldo da balança turística, face a 2018

▪ Peso do turismo de 52,3% sobre as exportações de serviços, +1,1 p.p., 
face a 2018

▪ Peso do turismo de 8,6% sobre o PIB , +0,3 p.p., face a 2018

Análise 2019
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78,5% das Receitas Turísticas foram geradas por mercados europeus em 2019, seguindo-se o continente americano com 13,5%.

TOP 10 de mercados emissores com quota conjunta de 77,7% em 2019 (+0,1 p.p., face a 2018).

TOP 5 com quota conjunta de 60,2% (+0,4 p.p., face a 2018).

Destaque para o Reino Unido a manter-se consecutivamente na 1.ª posição. Crescimento dos Estados Unidos em contraposição aos Países Baixos.

3,2%
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▪ +1 156 Estabelecimentos que representam um aumento abrupto de +20,4%, face a 2018

▪ +11 373 Quartos que representam um crescimento de +6,3%, face a 2018

▪ +25 633 Camas, a representar uma subida de +6,1%, face a 2018

Análise 2019
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▪ Ultrapassados os 27 milhões de hóspedes

▪ +7,9% e quase +2 milhões, face a 2018

▪ Destaque para o maior crescimento relativo, +8,1% (+804 mil), registado nos hóspedes nacionais. 

▪ Estrangeiros registaram +7,9% (+1 183 mil)

▪ Os estrangeiros concentraram 60,5% da procura global à semelhança de 2018

▪ A.M. Lisboa, Norte e Algarve concentraram 70,6% da procura global (+1 p.p., face a 2018)

▪ A.M. Lisboa com mais hóspedes estrangeiros (599 mil, 36,5% do total nacional de hóspedes estrangeiros) e Norte com mais hóspedes 
nacionais (277 mil, 25,8% do total nacional de hóspedes nacionais)

Análise 2019
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▪ Alcançadas 70,2 milhões de dormidas; +4,6% e +3,1 milhões, face a 2018

▪ Crescimento de +6,5% (+1,3 milhões), registado nas dormidas de nacionais

▪ Estrangeiros registaram +3,8% (+1,8 milhões) e concentraram 69,9% da procura global (-0,5 p.p., face a 2018)

▪ Algarve e A.M. Lisboa concentraram 56,4% da procura global (-0,2 p.p., face a 2018)

▪ Algarve registou o maior número de Dormidas, quer de estrangeiros (32,4% do total nacional de dormidas de estrangeiros), quer de
nacionais (23,6% do total nacional de dormidas de nacionais)

▪ Tendência de decréscimo na estada média (2,6) (-0,1 p.p., face a 2018)

▪ Estrangeiros desceram para 3 noites (-0,1 p.p.) e nacionais mantiveram 2 noites 

Análise 2019
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A Europa foi responsável por 78,7% das dormidas turísticas de estrangeiros em Portugal.

Destaque para o crescimento dos mercados americanos e asiáticos.
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TOP 10 de mercados emissores com quota conjunta de 76,9% em 2019 (-0,6 p.p., face a 2018).

O TOP 10 de mercados é mantido face a 2018. 

Alemanha e Países Baixos registam as maiores perdas (-1,2 p.p. e -0,6 p.p., respetivamente) e os Estados Unidos o maior ganho (+0,8 p.p.).
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Os hotéis destacaram-se na preferência dos turistas, constituindo os de 4 estrelas a categoria prevalecente.

Aumentou a quota do alojamento local.
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▪ Redução da taxa de sazonalidade (-0,4 p.p., face a 2018)

▪ Sazonalidade mais acentuada nos nacionais face aos estrangeiros (38,7% vs 35,3%) 

▪ Decréscimo de -0,8 p.p. e -0,2 p.p. face a 2018, na taxa de sazonalidade dos nacionais e estrangeiros, respetivamente

Análise 2019

13



Brasil e Alemanha com as menores taxas de sazonalidade, em oposição a Espanha e Bélgica.

+

+ +

+

+
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Estrangeiros responsáveis por 71,2% da ocupação (-1,1 p.p. face a 2018), contra 28,8% dos nacionaisAnálise 2019
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▪ Foram alcançados 4,3 mil milhões € em proveitos globais e 3,2 mil milhões € em proveitos de aposento

▪ +7,8% e +309 milhões € em proveitos globais, face a 2018

▪ Proveitos de aposento cresceram a um ritmo semelhante, +7,9% e +237 milhões € 

▪ Proveitos de aposento representaram 75,2% dos proveitos globais (+0,1 p.p., face a 2018) 

Análise 2019

17



▪ O rendimento médio por quarto ocupado (ADR) registou um aumento de 
+2,7% e +2,4€ , face a 2018

▪ O rendimento médio por quarto disponível (RevPar) atingiu valor record 
de 49,4€ 

▪ RevPar +1,9% e +0,9€, face a 2018

Análise 2019
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O TOP 10 de mercados representa 78% das operações efetuadas na Rede Multibanco com cartões estrangeiros em Portugal, em 2019.

Destaque para as compras e levantamentos efetuados por cartões com origem na França e no Reino Unido com quota conjunta de 40,1%, contabilizando mais 

de 2 700 milhões de operações em 2019 (+232 milhões face a 2018).

Em 2019, os Estados Unidos registam um aumento de consumo (+1,3 p.p., face a 2018) , em contraposição ao decréscimo de Angola (-0,5 p.p., face a 2018).

3,2%

2,6%

19



▪ O TOP 3 de Atividades Económicas onde há mais gastos com cartões estrangeiros na 
rede multibanco em território nacional, regista 85,1% do valor de compras e 87,3% do 
número de compras efetuadas com cartões estrangeiros

▪ Comércio a retalho lidera como setor de atividade onde há mais gastos com recurso a 
cartões estrangeiros (1,7 mil milhões € em compras, 36%; 37,4 milhões de compras, 45%) 

▪ A Área Metropolitana de Lisboa é o destino onde se regista o maior valor acumulado 
das operações em cartão (quota de 36,2%), seguido do Norte (23,5%) e do Algarve 
(11,5%)
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▪ Mais de 70 milhões de lugares disponíveis 

▪ +7,2% e +4,8 milhões, face a 2018

▪ +7,9% (+4,3 milhões), registado nos voos internacionais 

▪ Voos nacionais registaram +4,0% (+445 mil) 

▪ Voos internacionais concentraram 83,5% da oferta global (+0,5 p.p., face a 2018) 

▪ O Aeroporto de Lisboa foi responsável por 54% da oferta em fluxos aéreos, 

seguindo-o o do Porto (22%), Faro (14,6%), Madeira (5,4%), Ponta Delgada 

(3,6%) e Porto Santo (0,4%)

▪ Mais de 29 milhões de passageiros desembarcados

▪ +6,9% e +1,9 milhões, face a 2018

▪ Crescimento de +8,1% (+1,8 milhões), registado nos passageiros desembarcados 

de voos internacionais 

▪ Passageiros desembarcados em voos nacionais registaram +0,9% (+41 mil) 

▪ Os passageiros desembarcados de voos internacionais concentraram 84,4% do 

total (+0,9 p.p., face a 2018) 

Análise 2019
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▪ +347 Estabelecimentos que representam um aumento abrupto de +24,1%, face a 2018

▪ +3 173 Quartos que representam um crescimento de +10,4%, face a 2018

▪ +7 486 Camas, a representar uma subida de +11,3%, face a 2018

Análise 2019
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Primeira região de destino para a procura de nacionais (quota de 25,8%) e terceira 

relativa à procura de estrangeiros (quota de 18,9%).

▪ Quase 6 milhões de hóspedes, quota de 21,6% no total da procura em Portugal 

(+0,7 p.p., face a 2018)

▪ +11,1% e +588 mil hóspedes, face a 2018

▪ Estrangeiros registaram +14,6% (+395 mil), face a 2018

▪ Nacionais registaram +7,4% (+192 mil), face a 2018

▪ Desde 2017, a quota de estrangeiros supera a dos nacionais (concentraram 51,2% 

da procura no destino em 2017; +3,5 p.p., face a 2016) 

▪ Os estrangeiros concentraram 52,8% da procura global em 2019 (+1,6 p.p., face a 

2018)

▪ Crescimento no Norte (+11,1%) acima da média do crescimento em Portugal 

(+7,9%)

Análise 2019
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Segunda região de destino nas dormidas de nacionais (quota de 20,4%; +0,1 p.p., face 
a 2018). Crescimento continuo, superior nas dormidas de estrangeiros.

▪ Foram alcançadas 10,8 milhões de dormidas, quota de 15,4% (+0,9 p.p., face a 
2018) no total da procura em Portugal 

▪ +10,6% e + 1 033 mil dormidas, face a 2018

▪ Maior crescimento relativo, +13,2% (+756 mil), registado nas dormidas de 
estrangeiros 

▪ Nacionais registaram +6,8% de dormidas (+277 mil) 

▪ Os estrangeiros têm vindo a ganhar quota, alcançaram 60,1% da procura no 
destino (+1,4 p.p., face a 2018) 

▪ Crescimento no Norte (+10,6%) acima da média do crescimento em Portugal 
(+4,6%) 

▪ Estada média de 1,8 noites, abaixo da média nacional (2,6 noites) 

▪ Estrangeiros permaneceram 2,1 e nacionais 1,6 noites

Análise 2019

28



A quota da Europa no Norte (67,9%) foi inferior à registada em Portugal (78,7%).

Em contrapartida, a quota dos mercados americanos e asiáticos foi superior no Norte.
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TOP 10 de mercados emissores com quota conjunta de 76% em 2019 (-0,3 p.p., face a 2018).

O Canadá entra para o TOP 10 substituindo a Suíça.

Estados Unidos regista o maior ganho (+1,1 p.p.).
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Os hotéis destacaram-se na preferência dos turistas, constituindo os de 4 estrelas a categoria prevalecente.

Aumentou a quota do alojamento local.
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▪ A taxa de sazonalidade mantém-se, face a 2018

▪ Destaque para a taxa de sazonalidade de 33,1% nos nacionais vs 35,4% nos estrangeiros

▪ Região Norte -1,8 p.p. abaixo da média nacional (36,3%)

Análise 2019
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Brasil, Reino Unido e Alemanha com as menores taxas de sazonalidade, em oposição à Bélgica e Espanha. Itália registou um comportamento favorável, face a 2018.
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Análise 2019 Os estrangeiros foram responsáveis por 61,3% da ocupação e registaram perda de quota (-0,6 p.p. face a 2018). 

A região Norte posicionou-se em linha com média nacional na ocupação cama e -0,5 p.p. na ocupação quarto. 34
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▪ Alcançados 642,9 milhões € de proveitos globais e 497 milhões € de proveitos de aposento

▪ +14,8% e +82,8 milhões € em proveitos globais, face a 2018

▪ Proveitos de aposento cresceram +15,3% e +66,1 milhões €

▪ Proveitos de aposento representaram 77,3% dos proveitos globais (+0,4 p.p., face a 2018)

Análise 2019
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▪ O rendimento médio por quarto ocupado (ADR) registou um aumento de 
+3,9% e +3€ , face a 2018

▪ O rendimento médio por quarto disponível (RevPar) atingiu valor record 
de 42,9€ 

▪ RevPar +5,4% e +2,2€, face a 2018

Análise 2019
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O TOP 10 de mercados representa 84,3% das operações efetuadas na Rede Multibanco com cartões estrangeiros no Norte, em 2019.

Destaque para os cartões com origem na França que representam 33,7% das operações na Rede Multibanco com cartões estrangeiros na região Norte, em 2019.

A Suíça integra o TOP 5 no Norte, estando à frente da Alemanha nesta região.

O TOP 10 de mercados regista aumento positivo em 2019, com destaque para os Estados Unidos (+1,5 p.p., face a 2018) e Reino Unido (+1,9 p.p., face a 2018).
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▪ Comércio a retalho, Alojamento, Restauração e Similares no TOP 3 das atividades económicas onde se registam mais 
gastos com recurso a cartões estrangeiros na rede Multibanco

▪ O TOP 3 constitui 84,9% do valor de compras e 83,7% do número de compras

▪ Destaque para o Comércio como sector de atividade que regista o valor de consumo mais elevado, tanto em valor de 
compras (418,7 milhões €; 41%) como em número de compras (9 milhões; 56%), 

▪ Alojamento regista 26% em valor de compras e 10,6% em número de compras

▪ Restauração e Similares constitui 17,8% e 33,4% do valor e número de compras, respetivamente
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▪ 6,5 milhões de passageiros desembarcados

▪ +10,0% e +592 mil, face a 2018

▪ Crescimento relativo ligeiramente superior, +12,8% (+633 mil), registado nos 

passageiros desembarcados de voos internacionais

▪ Passageiros desembarcados em voos nacionais registaram -4,2% (-41 mil)

▪ Os passageiros desembarcados em voos internacionais concentraram 85,7% do 

total (+2,2 p.p.)

▪ Crescimento global no Aeroporto do Porto (+10,0%) acima da média do 

crescimento nacional (+6,9%)

Análise 2019

▪ 15,5 milhões de lugares disponíveis

▪ +10,1% e +1,4 milhões, face a 2018

▪ Crescimento relativo superior, +12,1% (+1,4 milhões), registado nos 

voos internacionais

▪ Voos nacionais registaram +0,8% (+20 mil)

▪ Os voos internacionais concentraram 83,9% da oferta global (+1,5 p.p.)

▪ Crescimento global no Aeroporto do Porto (+10,1%) acima da média 

do crescimento nacional (+7,2%)
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▪ +190 Estabelecimentos que representam um aumento de +16,2%, face a 2018

▪ +1 413 Quartos que representam um crescimento de +5,0%, face a 2018

▪ +3 027 Camas a representar uma subida de +5%, face a 2018

Análise 2019
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Segunda região de destino para a procura de nacionais (quota de 23,1%) e quarta 

relativa à procura de estrangeiros (quota de 10%).

▪ Mais de 4 milhões de hóspedes, quota de 15,2% no total da procura em Portugal 

(-0,2 p.p., face a 2018)

▪ +5,7% e +223 mil hóspedes, face a 2018

▪ Estrangeiros registaram +4,2% (+66 mil), face a 2018

▪ Nacionais registaram +6,7% (+157 mil), face a 2018

▪ A quota de nacionais superou sempre a dos estrangeiros nos últimos 5 anos 

(concentraram 60,3% da procura no destino; +0,6 p.p., face a 2018) 

▪ Os estrangeiros concentraram 39,7% da procura global em 2019 (+2,5 p.p. face a 

2015)

▪ Crescimento no Centro (+5,7%) abaixo da média do crescimento em Portugal 

(+7,9%)

Análise 2019
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Terceira região de destino nas dormidas de nacionais (quota de 19% mantida face a 
2018). Quinta região de dormidas de estrangeiros (quota de 6,4%, +0,1p.p, face a 2018)

▪ Foram alcançadas 7,1 milhões de dormidas, quota de 10,2% (+0,2 p.p, face a 2018) 
no total da procura em Portugal 

▪ +5,3% e + 357 mil dormidas, face a 2018

▪ Crescimento de +3,9% (+117 mil), registado nas dormidas de estrangeiros 

▪ Nacionais registaram +6,4% de dormidas (+240 mil) 

▪ Os nacionais alcançaram 56,3% da procura no destino (+0,6 p.p., face a 2018) 

▪ Crescimento no Centro (+5,3%) acima da média do crescimento em Portugal 
(+4,6%) 

▪ Estada média de 1,7 noites, abaixo da média nacional (2,6 noites) 

▪ Estrangeiros permaneceram 1,9 e nacionais 1,6 noites

Análise 2019
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A quota da Europa no Centro (71,0%) foi inferior à registada em Portugal (78,7%).

Em contrapartida, a quota dos mercados da América do Sul e da Ásia foi superior no Centro.
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TOP 10 de mercados emissores com quota conjunta de 77,2% em 2019 (+0,6 p.p., face a 2018).

Destaque para a Espanha como mercado emissor de maior número de dormidas. 

A Bélgica sai do TOP 10 em 2019 e é ultrapassada pela Coreia do Sul, face a 2018.

A Polónia regista as maiores perdas (-0,4 p.p.) e os Estados Unidos o maior ganho (+0,7 p.p.).
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A grande maioria dos turistas optou por ficar alojado em hotéis. A categoria de 3 estrelas foi a maior escolha, seguida da categoria de 4 estrelas.
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▪ A taxa de sazonalidade diminui -0,8 p.p., face a 2018

▪ Destaque para a taxa de sazonalidade de 35,3% nos nacionais vs 39% nos estrangeiros

▪ Região Centro +0,3 p.p. acima da média nacional (36,3%)

Análise 2019
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Brasil e Estados Unidos com as taxas de sazonalidade abaixo da média no destino, com destaque para o comportamento favorável deste último. 

Bélgica, Países Baixos e França com as maiores taxas de sazonalidade
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Os nacionais foram responsáveis por 56% da ocupação e registaram ganho de quota (+1,1 p.p. face a 2018). A região Centro 

posicionou-se abaixo da média nacional, -12,3 p.p. na ocupação cama e -19,2 p.p. na ocupação quarto.
Análise 2019
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▪ Alcançados 355,4 milhões € de proveitos globais e 251,4 milhões € de proveitos de aposento

▪ +6,8% e +22,6 milhões € em proveitos globais, face a 2018

▪ Proveitos de aposento cresceram +6,8% e +16,1 milhões €

▪ Proveitos de aposento representaram 70,7% dos proveitos globais (quota mantida face a 2018)

Análise 2019
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▪ O rendimento médio por quarto ocupado (ADR) registou um aumento de 
+2% e +1,3€ , face a 2018

▪ O rendimento médio por quarto disponível (RevPar) atingiu valor record 
de 24,8€ 

▪ RevPar +1,9% e +0,4€, face a 2018

Análise 2019

56



O TOP 10 de mercados representa 85,4% das operações efetuadas na Rede Multibanco com cartões estrangeiros no Centro, em 2019.

Destaque para os cartões com origem na França que representam 36,6% das operações na Rede Multibanco com cartões estrangeiros na região Centro, em 2019.

A Suíça integra o TOP 5 no Centro, estando à frente da Alemanha nesta região.

Destaque para o crescimento dos mercados dos Estados Unidos e Reino Unido (+1,1 p.p. e +1,2 p.p. respetivamente, face a 2018), em contraposição aos Países 

Baixos e Suíça (-0,3 p.p. e -0,4 p.p. respetivamente, face a 2018).
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▪ Comércio a retalho, Alojamento, Restauração e Similares no TOP 3 das atividades económicas onde se registam 
mais gastos com recurso a cartões estrangeiros na rede Multibanco

▪ O TOP 3 constitui 87,7% do valor de compras e 87,3% do número de compras

▪ Destaque para o Comércio como sector de atividade que regista o valor de consumo mais elevado, tanto em 
valor de compras (212,9 milhões €; 49,9%) como em número de compras (4,6 milhões; 59,3%)

▪ Alojamento regista 23% em valor de compras e 9,5% em número de compras

▪ Restauração e Similares constitui 14,8% e 21,8% do valor e número de compras, respetivamente
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▪ +247 Estabelecimentos que representam um aumento abrupto de +27,2%, face a 2018

▪ +3 270 Quartos que representam um crescimento de +8,6%, face a 2018

▪ +7 990 Camas, a representar uma subida de 9,5%, face a 2018

Análise 2019
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Primeira região de destino relativamente à procura global e procura de estrangeiros 

(quota de 36,5%) e terceira relativa à procura de nacionais (quota de 20,8%).

▪ Mais de 8 milhões de hóspedes, quota de 30,3% no total da procura em Portugal 

(+0,4 p.p., face a 2018)

▪ +8,9% e +674 mil hóspedes, face a 2018

▪ Estrangeiros registaram +9,2% (+503 mil), face a 2018

▪ Nacionais registaram +8,3% (+171 mil), face a 2018

▪ A quota de estrangeiros superou sempre a dos nacionais nos últimos anos 

(concentraram 72,7% da procura no destino; +4 p.p., face a 2015) 

▪ Os nacionais concentraram 27,1% da procura global em 2019 (-0,2 p.p., face a 2018)

▪ Crescimento na A. M. Lisboa (+8,9%) acima da média do crescimento em Portugal 

(+7,9%)

Análise 2019
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Segunda região de destino na procura de estrangeiros (quota de 30%; +1,1 p.p., face 
a 2018). Quarta região de destino em termos de dormidas de nacionais (quota de 
18,5%, -0,3 p.p., face a 2018). Crescimento contínuo, superior nas dormidas de 
estrangeiros.

▪ Foram alcançadas 18,6 milhões de dormidas, quota de 26,6% (+0,7 p.p, face a 
2018) no total da procura em Portugal 

▪ +6,4% e +1 123 mil dormidas, face a 2018

▪ Estrangeiros registaram +6,9% de dormidas (+944 mil)

▪ Nacionais registaram +4,8% de dormidas (+178 mil) 

▪ Os estrangeiros têm vindo a ganhar quota, alcançaram 79% da procura no 
destino (+0,3 p.p., face a 2018) 

▪ Crescimento na A.M. Lisboa (+6,4%) acima da média do crescimento em Portugal 
(+4,6%) 

▪ Estada média de 2,3 noites, abaixo da média nacional (2,6 noites) 

▪ Estrangeiros permaneceram 2,5 e nacionais 1,8 noites
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A quota da Europa na A.M. Lisboa (62,2%) foi bastante inferior à registada em Portugal (78,7%).

Em contrapartida, a quota de todos os outros mercados foi superior na A. M. Lisboa e evidenciou crescimento genérico face a 2018.
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TOP 10 de mercados de emissores com quota conjunta de 70% mantida em 2019, face a 2018. 

A Bélgica perde o lugar no TOP 10 para o Canadá. A Alemanha regista as maiores perdas (-0,8 p.p.) e os Estados Unidos o maior ganho (+1,1 p.p.).
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Os hotéis destacaram-se na preferência dos turistas, constituindo os de 4 estrelas a categoria prevalecente.

Aumentou a quota do alojamento local.
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▪ A par da Madeira, foi o destino com o melhor resultado

▪ A taxa de sazonalidade diminuiu -0,46 p.p., face a 2018

▪ Destaque para a taxa de sazonalidade de 28,3% nos nacionais vs 31,5% nos estrangeiros

▪ Região da A.M. Lisboa -5,4 p.p. abaixo da média nacional (36,3%)

Análise 2019
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70
Lisboa é o destino com melhores resultados na ocupação quarto (+10,4 p.p.) e segundo na ocupação cama (+8,2 p.p.), face à média 

nacional. Os estrangeiros foram responsáveis por 78,6% da ocupação (-0,2 p.p., face a 2018). 

Análise 2019
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▪ Alcançados 1 372,2 milhões € de proveitos globais e 1 083,7 milhões € de proveitos de aposento

▪ +8,3% e +104,8 milhões € em proveitos globais, face a 2018

▪ Proveitos de aposento cresceram +7,8% e +78,7 milhões €

▪ Proveitos de aposento representaram 79% dos proveitos globais (-0,3 p.p., face a 2018)

Análise 2019
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▪ O rendimento médio por quarto ocupado (ADR) registou um aumento 
de +1,1% e +1,2€ , face a 2018

▪ O rendimento médio por quarto disponível (RevPar) registou o valor 
de 73,7€

▪ RevPar -0,7% e -1,5€, face a 2018

Análise 2019
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O TOP 10 de mercados representa 72,8% das operações efetuadas na Rede Multibanco com cartões estrangeiros na Área Metropolitana de Lisboa, em 2019.

Destaque para os cartões com origem no Reino Unido que representam 19,2% das operações na Rede Multibanco com cartões estrangeiros na região da A.M. 

Lisboa, em 2019.

Destaque para o crescimento do mercado dos Estados Unidos (+1,5 p.p., face a 2018) em contraposição ao de Angola (-0,8 p.p., face a 2018).
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▪ Comércio a retalho, Alojamento, Restauração e Similares no TOP 3 das atividades económicas onde se registam mais gastos 
com recurso a cartões estrangeiros na rede Multibanco

▪ O TOP 3 constitui 84,4% do valor de compras e 86,8% do número de compras

▪ Destaque para o Comércio como sector de atividade que regista o valor de compras mais elevado (626,4 milhões €; 33,8%) e 
para a Restauração e Similares com o maior número de compras (13,3 milhões; 40,4%)

▪ Comércio regista 37,9% do número de compras

▪ Restauração e Similares regista 23,6% do valor de compras

▪ Alojamento constitui 26,9% e 8,5% do valor e número de compras, respetivamente
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▪ 37,9 milhões de lugares disponíveis

▪ +7,9% e +3 milhões, face a 2018

▪ Crescimento relativo superior de +8,5% (+2,8 milhões), registado 

nos voos internacionais

▪ Voos nacionais registaram +3,4% (+151 mil)

▪ Os voos internacionais concentraram 88% da oferta global (+0,5 

p.p., face a 2018)

▪ Crescimento global no Aeroporto de Lisboa (+7,9%) acima da média 

do crescimento nacional (+7,2%)

▪ 15,6 milhões de passageiros desembarcados

▪ +7,3% e +1 065 mil, face a 2018

▪ Crescimento de +7,3% (+1 064 mil), registado nos passageiros desembarcados de 

voos internacionais

▪ Passageiros desembarcados em voos nacionais registaram +0,1% (+1,7 mil)

▪ Os passageiros desembarcados em voos internacionais concentraram 88,4% do total 

(+0,8 p.p., face a 2018)

▪ Crescimento global no Aeroporto de Lisboa (+7,3%) acima da média do crescimento 

nacional (+6,9%)

Análise 2019
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▪ +128 Estabelecimentos que representam um aumento de +20,5%, face a 2018

▪ +980 Quartos que representam um crescimento de +9,1%, face a 2018

▪ +2 089 Camas, a representar uma subida de +8,8%, face a 2018

Análise 2019
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Quarta região de destino para a procura de nacionais (quota de 9,9%) e sexta relativa à 

procura de estrangeiros (quota de 3,4%).

▪ 1,6 milhões de hóspedes, quota de 6% no total da procura em Portugal (+0,2 p.p., 

face a 2018)

▪ +9,9% e +145 mil hóspedes, face a 2018

▪ Estrangeiros registaram +5,6% (+29 mil), face a 2018

▪ Nacionais registaram +12,2% (+116 mil), face a 2018

▪ A quota de nacionais superou sempre a dos estrangeiros nos últimos anos 

(concentraram 65,9% da procura no destino; +1,4 p.p., face a 2018) 

▪ Os estrangeiros concentraram 34,1% da procura global em 2019 (+3,1 p.p., face a 

2015)

▪ Crescimento no Alentejo (+9,9%) acima da média do crescimento em Portugal 

(+7,9%)

Análise 2019
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Quinta região na procura de nacionais (quota de 9,2%; +0,6 p.p., face a 2018), e última 
em termos de dormidas de estrangeiros (quota de 2%, mantida face a 2018). 
Crescimento contínuo, superior nas dormidas de nacionais.

▪ Foram alcançadas 2,9 milhões de dormidas, quota de 4,2% (+0,2 p.p, face a 2018) 
no total da procura em Portugal 

▪ +9,8% e +263 mil dormidas, face a 2018

▪ +3,5% (+34 mil), registado nas dormidas de estrangeiros, face a 2018

▪ Nacionais registaram +13,4% de dormidas (+229 mil) 

▪ Os nacionais têm vido a ganhar quota e concentraram 65,9% da procura no 
destino (+2,1 p.p., face a 2018) 

▪ Crescimento no Alentejo (+9,8%) acima da média do crescimento em Portugal 
(+4,6%) 

▪ Estada média de 2 noites, abaixo da média nacional (2,6 noites) 

▪ Estrangeiros permaneceram 1,9 e nacionais 2 noites

Análise 2019
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A quota da Europa no Alentejo (70,1%) foi inferior à registada em Portugal (78,7%).

Por seu lado, a quota dos mercados americanos e asiáticos foi superior no Alentejo.
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TOP 10 de mercados emissores com quota conjunta de 80,4% em 2019 (-0,1 p.p., face a 2018).

TOP 10 é mantido face a 2018.

Destaque para a Espanha como mercado emissor de maior número de dormidas. 

Os Países Baixos registam as maiores perdas (-1 p.p.) e os Estados Unidos o maior ganho (+1,7 p.p.).
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Os hotéis destacaram-se na preferência dos turistas. Destaque e aumento das quotas do turismo em espaço rural e alojamento local.
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▪ A taxa de sazonalidade decresceu -0,84 p.p., face a 2018

▪ Destaque para a taxa de sazonalidade de 40,2% nos nacionais vs 39,4% nos estrangeiros

▪ Região Alentejo +3,6 p.p. acima da média nacional (36,3%)

Análise 2019
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Brasil a registar a menor taxa de sazonalidade, em oposição à Itália. Comportamento desfavorável da Espanha.

+ +

+ +

+
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Os nacionais foram responsáveis por 65,9% da ocupação e registaram ganho de quota (+3,2 p.p. face a 2018). A região Alentejo 

posicionou-se abaixo da média nacional com -9,5 p.p. na ocupação cama e -8,2 p.p. na ocupação quarto. 

Análise 2019
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▪ Alcançados 175,0 milhões € de proveitos globais e 129,9 milhões € de proveitos de aposento

▪ +16,8% e +25,2 milhões € em proveitos globais, face a 2018

▪ Proveitos de aposento cresceram +18,2% e +20 milhões €

▪ Proveitos de aposento representaram 74,2% dos proveitos globais (+0,8 p.p., face a 2018)

Análise 2019
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▪ O rendimento médio por quarto ocupado (ADR) registou um aumento de 
+4,5% e +3,5€ , face a 2018

▪ O rendimento médio por quarto disponível (RevPar) atingiu valor record 
de 33,1€ 

▪ RevPar +9,9% e +2€, face a 2018

Análise 2019
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O TOP 10 de mercados representa 84,1% das operações efetuadas na Rede Multibanco com cartões estrangeiros no Alentejo, em 2019.

Destaque para os cartões com origem na França, Reino Unido e Espanha que representam 48,9% das operações na Rede Multibanco com cartões 

estrangeiros na região do Alentejo, em 2019.

A Espanha integra o TOP 3 no Alentejo, estando à frente da Alemanha, em comparação com o verificado a nível nacional.

Destaque para o crescimento dos mercados dos Estados Unidos e Reino Unido (+1,4 p.p. e +2,3 p.p., respetivamente, face a 2018), em contraposição aos 

Países Baixos e Itália (-0,8 p.p. e -0,3 p.p., respetivamente, face a 2018).
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▪ Comércio a retalho, Alojamento, Restauração e Similares no TOP 3 das atividades económicas onde se registam 
mais gastos com recurso a cartões estrangeiros na rede Multibanco

▪ TOP 3 constitui 94,4% do valor de compras e 96,2% do número de compras, , superando os valores nacionais 
(85,1% e 87,3%, respetivamente)

▪ Destaque para o Alojamento como sector de atividade que regista o valor de compras mais elevado (49,8 
milhões €; 39,6%) e para o Comércio com o maior número de compras (1,1 milhões; 53,7%)

▪ Comércio regista 34,8% do número de compras

▪ Alojamento regista 14,3% do valor de compras

▪ Restauração e Similares constitui 20% e 28,2% do valor e número de compras, respetivamente
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▪ +173 Estabelecimentos que representam um aumento de +21,2%, face a 2018

▪ +1 693 Quartos que representam um crescimento de +3,3%, face a 2018

▪ +2 799 Camas, a representar uma subida de +2,1%, face a 2018

Análise 2019
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Segunda região de destino para a procura de estrangeiros (quota de 13,2%) e quarta 

relativa à procura de nacionais (quota de 5,4%).

▪ Mais de 5 milhões de hóspedes, quota de 18,6% no total da procura em Portugal 

(-0,1 p.p., face a 2018)

▪ +7% e +332 mil hóspedes, face a 2018

▪ Estrangeiros registaram +6,6% (+223 mil), face a 2018

▪ Nacionais registaram +8% (+109 mil), face a 2018

▪ A quota de estrangeiros supera sempre a dos nacionais nos últimos 5 anos

▪ Os estrangeiros concentraram 70,9% da procura global no destino, com tendência 

de perda (-0,3 p.p., face a 2018)

▪ Crescimento no Algarve (+7%) abaixo da média do crescimento em Portugal 

(+7,9%)

Análise 2019
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Primeira região de destino quer na procura de nacionais (quota de 23,6%, -0,5 p.p., 
face a 2018) quer em termos de dormidas de estrangeiros (quota de 32,4%, -0,4 p.p. 
face a 2018). Crescimento continuo, superior nas dormidas de estrangeiros.

▪ Foram alcançadas 20,9 milhões de dormidas, quota de 29,8% (-0,4 p.p, face a 
2018) no total da procura em Portugal 

▪ +2,2% e +457 mil dormidas, face a 2018

▪ +1,7% (+269 mil), registado nas dormidas de estrangeiros, face a 2018

▪ Nacionais registaram +3,9% de dormidas (+188 mil) 

▪ Os estrangeiros concentraram 76,1% da procura no destino

▪ Crescimento no Algarve (+2,2%) abaixo da média do crescimento em Portugal 
(+4,9%) 

▪ Estada média diminuiu para 4,1 noites, mantendo-se acima da média nacional 
(2,6 noites) 

▪ Estrangeiros permaneceram 4,4 e nacionais 3,4 noites

Análise 2019
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A quota da Europa no Algarve (93,1%) foi superior à registada em Portugal (78,7%).

A quota de todos os outros mercados foi inferior no Algarve.
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TOP 10 de mercados emissores com quota conjunta de 87,3% em 2019 (-0,7 p.p., face a 2018). 

Destaque para o Reino Unido como mercado emissor de maior número de dormidas.

O Canadá e os Estados Unidos entram para o TOP 10 em 2019, tirando o lugar à Suíça e à Suécia.

Os Países Baixos registam as maiores perdas (-1 p.p.).
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Mais turistas preferem ficar alojados em hotéis. As tipologias hotel-apartamento e apartamento turístico alcançam quotas significativas. 
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▪ A taxa de sazonalidade diminuiu -0,2 p.p., face a 2018

▪ Destaque para a taxa de sazonalidade de 55,7% nos nacionais muito superior à média, vs 39,1% nos estrangeiros

▪ Região Algarve +6,8 p.p. acima da média nacional (36,3%)

Análise 2019
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+ +

+ +

Países Baixos, Reino Unido e Alemanha destacam-se no registo das menores taxa de sazonalidade, em oposição à Espanha e à Itália. No entanto esta última regista o 

comportamento mais favorável face ao ano de 2018.
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Os estrangeiros foram responsáveis por 77,2% da ocupação e registaram ganho de quota (+0,4 p.p. face a 2018). A região 

Algarve posicionou-se em linha com média nacional na ocupação quarto e -3 p.p. na ocupação cama.
Análise 2019
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▪ Alcançados 1 225,7 milhões € de proveitos globais e 909,6 milhões € de proveitos de aposento

▪ +7,1% e +81,2 milhões € em proveitos globais, face a 2018

▪ Proveitos de aposento cresceram +6,8% e +57,6 milhões €

▪ Proveitos de aposento representaram 74,2% dos proveitos globais (-0,2 p.p., face a 2018)

Análise 2019
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▪ O rendimento médio por quarto ocupado (ADR) registou um aumento de 
+4,1% e +3,8€ , face a 2018

▪ O rendimento médio por quarto disponível (RevPar) atingiu valor record 
de 54,6€ 

▪ RevPar +3,5% e +1,9€, face a 2018

Análise 2019
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O TOP 10 de mercados representa 87,7% das operações efetuadas na Rede Multibanco com cartões estrangeiros no Algarve, em 2019.

Destaque para os cartões com origem no Reino Unido que representam 35,2% das operações na Rede Multibanco com cartões estrangeiros na região do 

Algarve, em 2019.

Os Países Baixos e a Irlanda fazem parte do TOP 5 no Algarve, ocupando posição acima da Espanha e dos Estados Unidos.

Destaque para o crescimento do mercado dos Estados Unidos (+0,6 p.p., face a 2018), em contraposição à Suécia (-0,2 p.p., face a 2018).
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▪ Comércio a retalho, Alojamento, Restauração e Similares no TOP 3 das atividades económicas onde se registam 
mais gastos com recurso a cartões estrangeiros na rede Multibanco

▪ O TOP 3 constitui 84,5% do valor de compras e 89,3% do número de compras

▪ Destaque para o Comércio como sector de atividade que regista o valor de consumo mais elevado, tanto em 
valor de compras (342,4 milhões €; 32,2%) como em número de compras (8,1 milhões; 49,3%)

▪ Alojamento regista 29% em valor de compras e 9,3% em número de compras

▪ Restauração e Similares constitui 23,2% e 30,7% do valor e número de compras, respetivamente
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▪ 10,3 milhões de lugares disponíveis

▪ +3,8% e +375 mil, face a 2018

▪ Crescimento de +4% (+371 mil), registado nos voos internacionais

▪ Voos nacionais registaram +0,7% (+4,2 mil)

▪ Os voos internacionais concentraram 94,1% da oferta global (+0,4 p.p., 

face a 2018)

▪ Crescimento global no Aeroporto de Faro (+3,8%) abaixo da média do 

crescimento nacional (+7,2%)

▪ 4,5 milhões de passageiros desembarcados

▪ +3,8% e +165 mil, face a 2018

▪ Crescimento de +4,3% (+175 mil), registado nos passageiros desembarcados de 

voos internacionais

▪ Passageiros desembarcados em voos nacionais registaram -4,5% (-10 mil)

▪ Os passageiros desembarcados em voos internacionais concentraram 95,1% do 

total (+0,4 p.p., face a 2018)

▪ Crescimento global no Aeroporto de Faro (+3,8%) abaixo da média do 

crescimento nacional (+6,9%)

Análise 2019
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▪ +41 Estabelecimentos que representam um aumento de +11,3%, face a 2018

▪ +355 Quartos que representam um crescimento de +5,3%, face a 2018

▪ +889 Camas, a representar uma subida de +6,0%, face a 2018

Análise 2019
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Última região de destino para a procura de estrangeiros (quota de 2,3%) e penúltima para 

a procura de nacionais (quota de 3,6%).

▪ Quase 772 mil hóspedes, quota de 2,8% no total da procura em Portugal

▪ +7,5% e +54 mil hóspedes, face a 2018

▪ Estrangeiros registaram +5,3% (+19 mil), face a 2018

▪ Nacionais registaram +9,7% (+34 mil), face a 2018

▪ Apenas em 2018, a quota de estrangeiros superou a dos nacionais 

▪ Os estrangeiros concentraram 49,6% da procura global no destino em 2019 (-1 p.p., 

face a 2018)

▪ Crescimento nos Açores (+7,5%) abaixo da média do crescimento em Portugal 

(+7,9%)

Análise 2019
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Última região de destino na procura de estrangeiros (quota de 2,6% mantida face a 
2018) e penúltima na procura de nacionais (quota de 4,7%; +0,2 p.p., face a 2018). 

▪ Foram alcançadas cerca de 2,3 milhões de dormidas, quota de 3,2% (+0,1 p.p., 
face a 2018) no total da procura em Portugal 

▪ +7,1% e +152 mil dormidas, face a 2018

▪ +4,1% (+50 mil) registado nas dormidas de estrangeiros, face a 2018

▪ Nacionais registaram +11,4% de dormidas (+102 mil) 

▪ Os estrangeiros concentraram 56% da procura no destino (-1,9 p.p., face a 2018) 

▪ Crescimento nos Açores (+7,1%) acima da média do crescimento em Portugal 
(+4,6%) 

▪ Estada média de 3,2 noites, acima da média nacional (2,6 noites) 

▪ Estrangeiros permaneceram 3,5 e nacionais 2,8 noites

Análise 2019
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A quota da Europa nos Açores (74,5%) foi inferior à registada em Portugal (78,7%).

Destaque para a representatividade da América do Norte nos Açores.
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TOP 10 de mercados emissores com quota conjunta de 81,4% em 2019 (-1,5 p.p., face a 2018). 

Espanha e Países Baixos registam as maiores perdas (-1,9 p.p. e -1,1 p.p. respetivamente, face a 2018) e Dinamarca regista o maior ganho (+0,5 p.p., face a 2018).
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Os hotéis destacaram-se na preferência dos turistas, constituindo os de 4 estrelas a categoria prevalecente.
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▪ A taxa de sazonalidade decresceu -0,9 p.p., face a 2018

▪ Destaque para a taxa de sazonalidade de 30,4% nos nacionais vs 47,3% nos estrangeiros, esta última muito superior à média

▪ Região Açores +3,6 p.p. acima da média nacional (36,3%)

Análise 2019
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Apenas o Brasil regista resultados abaixo da média no destino. Bélgica e Itália com as taxas de sazonalidade mais acentuadas.

Destaque para o comportamento desfavorável da Espanha, face a 2018.
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Os estrangeiros foram responsáveis por 57% da ocupação e registaram perda de quota (-4,8 p.p. face a 2018). A região Açores 

posicionou-se abaixo da média nacional, -2,3 p.p. quer na ocupação cama, quer na ocupação quarto.
Análise 2019
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▪ Alcançados 117,1 milhões € de proveitos globais e 90,8 milhões € de proveitos de aposento

▪ +11,5% e +12,1 milhões € em proveitos globais, face a 2018

▪ Proveitos de aposento cresceram +12,3% e +10 milhões €

▪ Proveitos de aposento representaram 77,5% dos proveitos globais (+0,5 p.p., face a 2018)

Análise 2019
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▪ O rendimento médio por quarto ocupado (ADR) registou um aumento de 
+4,2% e +3,1€ , face a 2018

▪ O rendimento médio por quarto disponível (RevPar) atingiu valor record 
de 38,1€ 

▪ RevPar +6,9% e +2,5€, face a 2018

Análise 2019

128



O TOP 10 de mercados representa 87,1% das operações efetuadas na Rede Multibanco com cartões estrangeiros nos Açores, em 2019.

Destaque para os cartões com origem nos Estados Unidos que representam 27,5% das operações na Rede Multibanco com cartões estrangeiros na região dos 

Açores, em 2019.

O Canadá integra o TOP 5 nos Açores, estando à frente da França, Espanha e Alemanha nesta região.

Destaque para o crescimento do mercado do Reino Unido (+2,1 p.p., face a 2018), em contraposição ao dos Países Baixos (-0,9 p.p., face a 2018).

129

9,8%

7,7%

2,5%

2,4%



▪ Comércio a retalho, Alojamento, Restauração e Similares no TOP 3 das atividades económicas onde se registam 
mais gastos com recurso a cartões estrangeiros na rede Multibanco

▪ TOP 3 constitui 81,9% do valor de compras e 86,9% do número de compras

▪ Destaque para o Alojamento como sector de atividade que regista o valor de compras mais elevado (40,2 
milhões €; 41,3%) e para o Comércio com o maior número de compras (571,4 mil; 40%)

▪ Comércio regista 23,4% do número de compras

▪ Alojamento regista 15,6% do valor de compras

▪ Restauração e Similares constitui 17,2% e 31,3% do valor e número de compras, respetivamente
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▪ 2,5 milhões de lugares disponíveis

▪ +6% e +141 mil, face a 2018

▪ Decréscimo de -2,2% (-10 mil), registado nos voos internacionais

▪ Voos nacionais registaram +7,9% (+152 mil)

▪ Os voos internacionais concentraram 81,9% da oferta global (+1,5 p.p., 

face a 2018)

▪ Crescimento global no Aeroporto dos Açores (+6,0%) abaixo da média 

do crescimento nacional (+7,2%)

▪ Cerca de 1 milhão de passageiros desembarcados

▪ +5,8% e +55 mil, face a 2018

▪ Decréscimo de -2,4% (-3,9 mil), registado nos passageiros desembarcados de voos 

internacionais

▪ Passageiros desembarcados em voos nacionais registaram +7,5% (+58,6 mil)

▪ Os passageiros desembarcados em voos internacionais concentraram 83,9% do total 

(+1,4 p.p., face a 2018)

▪ Crescimento global no Aeroporto dos Açores (+5,8%) abaixo da média do 

crescimento nacional (+6,9%)

Análise 2019
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▪ +30 Estabelecimentos que representam um aumento abrupto de +8,5%, face a 2018

▪ +489 Quartos que representam um crescimento de +2,9%, face a 2018

▪ +1 353 Camas, a representar uma subida de +3,7%, face a 2018

Análise 2019
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Última região de destino para a procura de nacionais (quota de 3%) e quinta relativa à 

procura de estrangeiros (quota de 7,1%).

▪ Quase 1,5 milhões de hóspedes, quota de 5,5% no total da procura em Portugal 

(-0,5 p.p., face a 2018)

▪ -1,9% e -29 mil hóspedes, face a 2018

▪ Estrangeiros registaram -4,4% (-54 mil), face a 2018

▪ Nacionais registaram +8,4% (+25 mil), face a 2018

▪ A quota de estrangeiros superou sempre a dos nacionais nos últimos anos 

▪ Os estrangeiros concentraram 78,2% da procura global no destino (-2,1 p.p., face 

a 2018)

▪ Decréscimo de procura (-1,9 %) face à média do crescimento em Portugal 

(+7,9%)

Análise 2019
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Quinta região de destino na procura de estrangeiros (quota de 13,3%; -1,4 p.p., face a 
2018) e última na procura de nacionais (quota de 4,5%, +0,1 p.p. face a 2018 )

▪ Foram alcançadas 7,5 milhões de dormidas, quota de 10,6% (-1 p.p., face a 2018) no 
total da procura em Portugal 

▪ -3,9% e -301 mil dormidas, face a 2018

▪ Maior decréscimo relativo, -5,3% (-368 mil), registado nas dormidas de estrangeiros 

▪ Nacionais registaram +7,6% de dormidas (+66 mil) 

▪ Os estrangeiros registaram a quota de 87,4% da procura no destino (-1,3 p.p., face a 
2018) 

▪ Crescimento na Madeira (-3,9%), abaixo da média do crescimento em Portugal 
(+4,6%) 

▪ Estada média de 5 noites, acima da média nacional (2,6 noites) 

▪ Estrangeiros permaneceram em média 5,6 e nacionais 2,9 noites
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O continente europeu foi responsável pela quase totalidade das dormidas de estrangeiros neste destino.
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TOP 10 de mercados emissores com quota conjunta de 86% em 2019 (-0,7 p.p., face a 2018). 

Destaque para a Alemanha e o Reino Unido como mercados emissores de maior número de dormidas.

À exceção da Polónia e Países Baixos, perda generalizada de quota de todos os países em 2019, face a 2018.
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Mais turistas preferem ficar alojados em hotéis. A tipologia hotel-apartamento concentra uma quota significativa. 
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▪ A par de Lisboa, foi o destino com melhor resultado

▪ A taxa de sazonalidade cresceu 0,1 p.p., face a 2018

▪ Destaque para a taxa de sazonalidade de 38,3% nos nacionais vs 29,7% nos estrangeiros

▪ Região Madeira -5,5 p.p. abaixo da média nacional (36,3%)

Análise 2019
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Reino Unido e Alemanha registam as menores taxas de sazonalidade em oposição à Espanha e à Itália.
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Análise 2019 Madeira é o destino com melhores resultados na ocupação cama (+11,2 p.p.) e segundo na ocupação quarto (+4,4 p.p.), face à média

nacional. Os estrangeiros foram responsáveis por 88,1% da ocupação (-1,4 p.p., face a 2018). 
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▪ Registados 407,5 milhões € de proveitos globais e 267,4 milhões € de proveitos de aposento

▪ -4,5% e -19,3 milhões € em proveitos globais, face a 2018

▪ Proveitos de aposento decresceram -4,2% e -11,8 milhões €

▪ Proveitos de aposento representaram 65,6% dos proveitos globais (+0,2 p.p., face a 2018)

Análise 2019
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▪ O rendimento médio por quarto ocupado (ADR) registou uma diminuição 
de -0,3% e -0,2€ , face a 2018

▪ O rendimento médio por quarto disponível (RevPar) registou o valor de 
44,3€ 

▪ RevPar -6,7% e -3,2€, face a 2018
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O TOP 10 de mercados representa 80,5% das operações efetuadas na Rede Multibanco com cartões estrangeiros na Madeira, em 2019.

Destaque para os cartões com origem no Reino Unido que representam 31,5% das operações na Rede Multibanco com cartões estrangeiros na região 

da Madeira, em 2019.

Os Países Baixos integram o TOP 5 nos Açores, estando à frente dos Estados Unidos nesta região.

Destaque para o crescimento de todos os mercados, em particular dos Estados Unidos (+1,2 p.p., face a 2018).
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▪ Comércio a retalho, Alojamento, Restauração e Similares no TOP 3 das atividades económicas onde se registam mais gastos 
com recurso a cartões estrangeiros na rede Multibanco

▪ TOP 3 constitui 86,6% do valor de compras e 90,8% do número de compras

▪ Destaque para o Alojamento como sector de atividade que regista o valor de compras mais elevado (70,2 milhões €; 37,1%) 
e para o Comércio com o maior número de compras (1,5 milhões; 47,9%)

▪ Comércio regista 27,9% do número de compras

▪ Alojamento regista 11,4% do valor de compras

▪ Restauração e Similares constitui 21,6% e 31,4% do valor e número de compras, respetivamente
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▪ 4,1 milhões de lugares disponíveis

▪ +1% e +38,6 mil, face a 2018

▪ Decréscimo de -3,5% (-80,2 mil), registado nos voos internacionais

▪ Voos nacionais registaram +6,7% (+118,8 mil)

▪ Os voos internacionais concentraram 53,8% da oferta global (-2,5 

p.p., face a 2018)

▪ Crescimento global nos aeroportos do Funchal e Porto Santo (+1%) 

abaixo da média do crescimento nacional (+7,2%)

▪ 1,7 milhões de passageiros desembarcados

▪ +0,6% e +9,2 mil, face a 2018

▪ Decréscimo de -2,4% (-31,5 mil), registado nos passageiros desembarcados de voos 

internacionais

▪ Passageiros desembarcados em voos nacionais registaram +4,2% (+22,3 mil)

▪ Os passageiros desembarcados em voos internacionais concentraram 53,7% do total 

(-1,6 p.p., face a 2018)

▪ Crescimento global nos aeroportos do Funchal e Porto Santo (+0,6%) abaixo da 

média do crescimento nacional (+6,9%)
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A presente publicação divulga os principais resultados do setor do Turismo em Portugal, em 2019. 

Encontra-se dividida em 8 capítulos: o primeiro referente a Portugal e os restantes referentes às respetivas NUTS II.

Para Portugal, são mostrados indicadores económicos reveladores do Turismo como principal setor exportador da economia (dados do INE – Instituto Nacional de 

Estatística e do Banco de Portugal).

São mostrados ainda, em cada capítulo, os seguintes indicadores:

• Indicadores de Oferta: dados do INE sobre o número de Estabelecimentos, Quartos e Camas em Hotelaria (estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e 

apartamentos turísticos e quintas da Madeira), Alojamento Local com 10 ou mais camas, Turismo no Espaço Rural e Turismo de Habitação;

• Indicadores de Procura: indicadores calculados com base em dados do INE referentes a Dormidas e Hóspedes na Hotelaria (estabelecimentos hoteleiros, 

aldeamentos e apartamentos turísticos e quintas da Madeira), Alojamento Local com 10 ou mais camas, Turismo no Espaço Rural e Turismo de Habitação; 

e indicadores calculados com base em dados do Turismo de Portugal, I.P., obtidos através de sondagem própria - Taxas de ocupação camas em hotéis, 

hotéis-apartamento, pousadas, aldeamentos e apartamentos turísticos e Taxas de ocupação quartos em hotéis, hotéis-apartamento e pousadas;

• Indicadores de Rentabilidade: indicadores calculados com base em dados do INE de Proveitos globais (valores resultantes da atividade dos meios de 

alojamento turístico: aposento, restauração e outros decorrentes da própria atividade (aluguer de salas, lavandaria, tabacaria, telefone, entre outros)), 

Proveitos de Aposento, RevPar (rendimento por quarto disponível) e ADR (rendimento por quarto ocupado) referentes à Hotelaria (estabelecimentos 

hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turísticos e quintas da Madeira), Alojamento Local com 10 ou mais camas, Turismo no Espaço Rural e Turismo de 

Habitação;

• Indicadores de Consumo: indicadores calculados com base em dados da SIBS Analytics acerca das operações (compras e levantamentos) efetuadas na 

Rede Multibanco com recurso a cartões bancários estrangeiros em Portugal;

• Indicadores de Fluxos nos Aeroportos: Indicadores calculados com base em dados da ANA – Aeroportos de Portugal, referentes a Passageiros 

desembarcados e Lugares disponíveis.

A análise dos dados efetuada refere-se a 2019, havendo lugar à apresentação da série evolutiva da maior parte dos indicadores para um período de 5 anos (2015 a 

2019), sempre que os dados se encontram disponíveis.

Por questões de arredondamentos, os totais podem não coincidir com a soma das respetivas parcelas.

Nota metodológica:
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